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A
C
ES
S
O
À
ED
U
C
A
Ç
Ã
O

U
m
ano
depoisda

im
plantação,em

M
anaus,o

program
a
‘ProFuturo

Aula
D
igital’apresenta

prim
eirosresultadose,ainda

neste
ano,deverseram

pliado
para
m
ais55

escolasde
ensino

fundam
ental;iniciativa

tem
váriosparceiros

A
u
la
s
d
ig
ita

is
con

q
u
ista

m
a
lu
n
os

Fotos:Junio
M
atos/

freelancer

Ferram
entas

tecnológicas
despertam

m
ais

o
interesse

dos
alunos

LU
IZ
G
.M
ELO

luiz.guilherm
e@
acritica.com

O
alvoroço

de
repente

tom
a
con-

ta
de
um
a
pequena

sala
de
aula

da
Escola

M
unicipal

Professor
R
icardo

Pereira,
no
bairro

São
José
I,na
Zona

Leste
de
M
anaus.

São
crianças

do
3°
ano
do
ensi-

no
fundam

ental.N
as
m
esas,ca-

da
um
a
delas

com
quatro

cadei-
ras,tablets

e
fones

de
ouvido

a
postos.O

m
otivo?

“É
dia
de
aula

digital”,
responde

entusiasm
a-

da
a
pequena

Ivânia
Lim
a,de

9
anos.“V

ocê
gosta

dessa
aula?”,

pergunto
ao
Pedro

B
raga,de

8,
que

aparentava
ser
tím
ido
no

com
eço,

m
as
logo

se
soltou.

“Sim
!
M
uito!

Fico
até
ansioso

quando
chega

o
dia”,

disse.
“O

que
você

já
aprendeu

nessa
au-

la?”,pergunto
ao
am
igo
dele,Jo-

sé
R
yan,

tam
bém

de
8.
“Já

aprendim
uito
sobre

fábulas,ci-
dadania,m

eio
am
biente

e
m
ate-

m
ática”,enum

era.
H
á
um
ano,os

cerca
de
600

alunos
do
1°
ao
5°
ano
daquela

escola
fazem

parte
do
projeto

“ProFuturo
A
ula
D
igital”,

um
a

iniciativa
da
Fundação

Telefôni-
ca,da

Espanha,e
da
Fundação

B
ancária

La
C
aixa,e

desenvolvi-
da
no
B
rasilpela

Fundação
Tele-

fônica
V
ivo.

Executada
desde

2017
pela

Fundação
V
itória

A
m
azônica

(FVA
),
em
parceria

com
a
Secretaria

M
unicipal

de
Educação

(Sem
ed),

o
projeto

tem
o
objetivo

de,
por
m
eio
de

ferram
entas

digitais,facilitar
o

acesso
à
educação

de
qualidade

para
crianças

em
situação

de
vulnerabilidade

social.

O
P
O
R
TU
N
ID
A
D
E

Para
a
gestora

da
escola,France

M
ara
Santos,

o
projeto

é
um
a

oportunidade
para

m
uitas

crianças
de
terem

acesso
à
tec-

nologia.“E
o
im
pacto

da
inser-

ção
de
‘gadgets’em

sala
de
aula

no
desem

penho
acadêm

ico
dos

alunos
é
perceptível”,

contou
ela,ao

falar
sobre

o
entusiasm

o
dos
estudantes

com
os
apare-

lhos
eletrônicos,que

os
incenti-

va
a
aprenderm

ais
e
m
ais.

“A
aula
digitalé

um
m
om
ento

de
grande

expectativa
das
crian-

ças,pois
eles
têm
a
oportunidade

de
ver
o
conteúdo

em
sala
de
aula

‘teletransportado’
para

a
tecnolo-

gia.
Para

os
alunos

é
com
o
um
a

viagem
para
um
universo

que
eles

não
têm
acesso

no
dia
a
dia.Tem

si-
do
positivo

para
nós
pensara

edu-
cação

além
do
papel,do

livro
e
do

quadro
branco.A

educação
enri-

quecida
pela
tecnologia

só
tem
fei-

to
que
nossos

resultados
na
escola

sejam
cada

vez
m
elhores”,desta-

cou
a
diretora

da
escola.

A
no
passado,A

C
R
ÍTICA

es-
teve
em
N
airóbi,capitaldo

Q
uê-

nia,para
acom

panhar
os
resul-

tados
do
projeto

no
local,à

convi-
te
da
Fundação

Telefônica
V
ivo.

F
erram

en
ta

en
volve

os
estu

dan
tes

Para
os
professores,a

plataform
a
é
um

excelente
m
ecanism

o
para
ajudaros

alunos
a
desenvolverem

diversas
habilidades

Segundososprofessores,desdequeo
projeto

com
eçou,ascriançaspassaram

aterm
aiorcapacidadederesolução

‘problem
as’

A
professora

do
3°
ano,

D
eise

M
ara
Lim
a,resum

e
que
a
tecno-

logia
usada

em
sala

de
aula

é
um
a
ferram

enta
pedagógica

lú-
dica,pelo

seu
poder

de
envolver

e
de
propor

desafios
aos
alunos.

“N
a
plataform

a
tem
os
as
m
es-

m
as
atividades

que
aplicam

os
em
sala
de
aula,m

as
em
form
a

de
joguinhos,que

envolvem
lei-

tura
e
escrita.A

lém
disso,

nas
m
esas,os

alunos
são
incentiva-

dos
a
trocarem

experiências
uns
com
os
outros

a
respeito

das
atividades

propostas.
Percebo

tam
bém

que
a
capacidade

de
ra-

ciocínio
e
resolução

de
proble-

m
as
deles

aum
entou

considera-
velm

ente
de
um
ano
pra
cá,
o

que
é
ótim
o,pois

essa
é
um
a
ha-

bilidade
exigida

pela
nossa

so-
ciedade

atual”,avaliou.
A
Escola

M
unicipal

Profes-
sor
R
icardo

Pereira,
no
bairro

São
José,na

Zona
Leste,já

está
há
um
ano

bem
fam
iliarizada

com
o
program

a.N
a
parede

da
sala

de
aula

podem
os
ver
um
a

tabela
com
os
horários

das
aulas

das
turm

as
do
turno

da
m
anhã

e

da
tarde.

Todos
os
alunos

têm
acesso

aos
tablets

com
o
conteú-

do
interativo

um
a
vez
por
sem
a-

na,com
um
a
ou
duas

horas
de

duração,
sem
pre

m
onitorados

por
um
professor,que

acom
pa-

nha
em
tem
po
real
o
desem

pe-
nho
das
crianças

a
partir

de
um

notebook
central,

que
aponta

quantas
atividades

foram
con-

cluídas
e
que
nota

cada
um
de-

les
tirou.
“N
ós
tivem

os
um
ano
de
trei-

nam
ento,de

estudo,de
pesqui-

sa
e
de
discussão.D

epois
fize-

m
os
um
planejam

ento
com

a
or-

ganização
dos
horários

das
tur-

m
as.
A
plataform

a
é
com
pleta

tanto
em
conteúdo

quanto
em

avaliação.A
criança

faz
a
ativi-

dade
e
o
sistem

a
já
avisa

se
ela

acertou
ou
errou,

ajudando,
dessa

form
a,
o
professor

tanto
na
avaliação

quanto
no
reforço

escolar.Todas
as
atividades

di-
gitais

são
bem

interativas”,afir-
m
a
a
professora,

ressaltando
que

após
as
aulas

é
feita

um
a

avaliação
sobre

o
que
deu
certo

e
o
que
precisa

m
elhorar.

Aindaesteano
aplataform

ateráexercícios,testesesim
ulaçõesdeprovastotalm

enteadaptadosàrealidadedosalunos

C
on
teú

dos
serão

region
alizados

M
aleta

contém
34
tablets,um

notebook,um
roteador,um

data-show
,um
a
tela
para
projeção,entre

outrosequipam
entos

M
anaus

foi
a
prim

eira
cidade

brasileira
a
receber

o
projeto

“ProFuturo
A
ula
D
igital”,

que
atualm

ente
atende

210
escolas

de
ensino

fundam
ental

das
zo-

nas
urbana,

rural
e
ribeirinha.

A
inda

esse
ano,m

ais
55
escolas

receberão
o
projeto.

C
ontudo,

antes,os
professores,gestores,

pedagogos
e
técnicos

da
escola

passam
por

um
treinam

ento
continuado

para
usarem

a
tec-

nologia
em
sala.

A
pós
isso,

a
escola

recebe
o

kittecnológico,que
na
realidade

é
um
a
grande

m
aleta

contendo
34
tablets,um

notebook,um
ro-

teador,
um
data-show

,
um
a
tela

para
projeção,entre

outros
equi-

pam
entos

que
irão

auxiliar
os

professores
na
aplicação

de
con-

teúdos
lúdicos

e
interativos

em
sete
eixos

tem
áticos:língua

por-
tuguesa,

m
atem

ática,
ciências,

cidadania
e
convivência

para
a

paz,
tecnologia,

m
aneiras

de
pensare

agire
vida
saudável.

Pelo
m
enos

um
a
vez
porm

ês
a

FVA
tem
acesso

ao
desem

penho
de
todas

as
210
escolas

alcança-
das
pelo

program
a.
C
om
o
veio

com
um
a
série

de
conteúdos

já
program

ados,
a
prim
eira

etapa
teve
com
o
foco
apresentar

a
tec-

nologia
às
escolas.

N
a
segunda

etapa,a
ser
im
plem

entada
ainda

esse
ano,a

fundação
dará

início
à

regionalização
dos

conteúdos
disponibilizados

na
plataform

a.
N
a
prática,os

professores
se-

rão
m
ais
ativos

na
criação

peda-
gógica

ao
invés

de
apenas

apli-
car
os
exercícios

que
já
vieram

prontos
e
traduzidos,com

o
vem

ocorrendo
até
hoje.A

ssim
,será

possível
elaborar

exercícios,
testes

e
sim
ulações

de
provas

com
um

conteúdo
totalm

ente
adaptado

à
realidade

dos
alu-

nos.E
o
m
elhor:esse

conteúdo
regional

poderá
ser
com
parti-

lhado
entre

as
escolas

que
fa-

zem
parte

do
program

a.
D
e
acordo

com
o
coordena-

dor
pedagógico

da
FVA
,
O
diel

B
log

K
átia

S
chw

eickardt
Sec.M

unicipalde
Educação

A
educação

básica
pública

de
M
anaus

está
m
ostrando

que
a
gente

está
antenado

com
a
form
ação

dos
alunos

no
Século

XXI.N
ão
é

possívelfazereducação
de

qualidade
voltada

à
form
ação

de
cidadãos

com
prom

etidos
com
a

m
elhoria

da
vida
em
sociedade

a
das
questões

am
bientais

se
a

gente
não
tivercom

o
m
eta

trabalharcom
tecnologias

educacionais.N
ós
som
os
um
a

rede
que
conseguim

os
vencer

um
a
série

de
barreiras.Ainda

tem
os
m
uitas

dificuldades
e

lidam
os
com
um
a
população

bastante
vulnerável,que

tem
um
a

série
de
carências,e

que,em
diferentes

níveis,o
poderpúblico

precisa
darum

a
resposta.A

Telefônica/Vivo
entendeu

o
nosso

com
prom

etim
ento,viu

o
quanto

conseguim
os
m
elhorare

avançarem
prom

overum
a

aprendizagem
de
m
elhor

qualidade.Porisso,ainda
esse

ano,m
ais
escolas

serão
abraçadas

pelo
program

a.

B
rindeiro,

essa
novidade

será
m
uito

proveitosa
nas

institui-
ções

localizadas
na
zona

ribeiri-
nha,

onde
quatro

escolas
indí-

genas
fazem

parte
do
projeto.

“C
om
a
possibilidade

de
regio-

nalização
do
conteúdo

será
pos-

sível,
inclusive,

ter
aulas

digi-
tais
em
línguas

indígenas”,afir-
m
a
ele.

Escolas
alcançadas

D
esde

2017,
o
“Aula

D
igital”

já
treinou

e
for-

m
ou
2.900

pessoas,en-
tre
professores,

gesto-
res,

técnicos
e
pedago-

gos.Atualm
ente,167

es-
colas

na
área

urbana
de

M
anaus

fazem
parte

do
projeto,além

de
22
na
zo-

na
ribeirinha,rio

N
egro

e
rio
Am
azonas,e

21
no
ei-

xo
rodoviário.

N
o
total

são
210

escolas.
Ainda

em
2019

m
ais
55
escolas

deverão
seralcançadas.

É
im
prescindível

que
o
professor

entenda
que
as

m
etodologias

de
ensino

precisam
acom

panhara
evolução.
C
ontudo,m

uitas
escolas

ainda
não

entenderam
bem

essa
revolução

digital”

Ram
ilda
A
raújo

Pedagoga

A
pequenaIvâniaLim

a,de9
anos,ficaentusiasm

adacom
o
tabletem

m
ãos,nasaulas

O
dielBrindeiroéocoordenadorpedagógicodoprojeto,pelaFundaçãoVitóriaAm

azônia

Turm
as

‘m
isturadas’
são
com
uns

N
as
escolas

fora
da
área

urbana
é
com
um
que
haja,

num
a
m
esm
a
sala

de
aula,

alunos
de
diferentes

séries
e

idades.“É
com
um
nessas

esco-
lasribeirinhasqueasclassessejam
m
ultisseriadas.O

ponto
positivo

é
que
a
plataform

a
possibilita

que
o

professor
faça
um
a
configuração

em
quecadaalunoacesseum

con-
teúdodiferentenoseutablet,com

o
sefossem

váriasestações”,dissea
assistente

tecnológicae
pedagógi-

cadaFVA,AdrianaRodrigues.
Além

de
M
anaus,o

projeto
“ProFuturo

Aula
D
igital”’está

sendo
desenvolvido

em
Via-

m
ão
(RS),G

oiânia
(G
O
)e
em

outros
28
m
unicípios

de
Ser-

gipe.“O
projeto

visa
facilitaro

acesso
à
educação

de
quali-

dade
para

crianças
da
rede

pública
de
ensino,

baseado
em
quatro

pilares:
inspirar

(form
ação

continuada
de
pro-

fessores);experim
entar

(for-
m
ação

em
serviço

de
educa-

dores);personalizar
(equipa-

m
entos,plataform

a
e
conteú-

dosdigitais)e
iralém

”,explica
o
diretor

presidente
da
Fun-

dação
Telefônica

Vivo,Am
eri-

co
M
attar.

A
aula

digitalé
um

m
om
ento

de
expectativa

das
crianças,pois

eles
têm
a

oportunidade
de

vero
conteúdo

se
teletransportado”

Fance
Santos

D
iretora

Processodeescolha
As
escolas

que
fazem

parte
do
projeto

“ProFuturo
Aula

D
igital”foram

selecio-
nadas

pela
Sem
ed
com
base

em
diversos

critérios
com
o

distribuição
equitativa

pordis-
trito,

diversidade
em
relação

às
notas

do
Índice

de
D
esen-

volvim
ento
da
Educação

Bási-
ca
(Ideb),núm

ero
de
m
atrícu-

las,escolas
urbanas

e
rurais,

incluindo
asribeirinhaserodo-

viárias
com
diversidade

de
es-

cola
indígenas,entre

outros..

210
escolas

de
ensino

fundam
entaldas

zonas
urbana,rurale

ribeirinha
fazem

parte
do
projeto

atualm
ente.M

as,de
acordo

com
a
m
eta
é
que

outras
55
escolas

sejam
incluídas

no
program

a
ainda

neste
ano.

A
diretora

France
M
ara
Santo

afirm
a
que
a
expectativa

dos
alunos

aum
entou

em
relação

às
aulas

e
às
atividades


